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UMA VÍTIMA DO TREMO:? DE !ERRA 

PERDEU A VIDA 
CAMPANHA CONTRA 

debaixo 
Praia na 

de 
da 

FARO, 12. -Apesar de já 
terem sido feitas duas tentati
v&'l, os bombeiros de Porti· 
mão ainda não conseguiram 
remover o cadáver de um pes· 
ca·dor que se encontra debai
xo de um rochedo, junto ao 
miradouro da Praia da Rocha. 
O corpo foi descoberto por um 
gua.rda.fisooJ e encontra·se de· 
baixo dos escombros de uma 
rocha, que se fragmento u, ao 
que se supõe, devido a fenda.s 
provocadas pelo sismo da nOÍ· 

, ............ . 
ESCLARECIMENTO 
QUE DESFAZ 

BOATOS 

OS SISMOS 
NÃO SÃO 
PREVISIVEIS 

Através da Direcção-Geral 
da Informação, recebemos 
a seguinte nota de esclare· 
cimento do Serviço Meteo· 
rológico Nacional, que d es· 
faz os boatos infundados 
que têm circu lado nos tll· 
timos dias: 

. «O Serviço l\lcleorológico Na. 
c1onal deseja renovar a afirma. 
ção de que o estado actual d a 
ciência sismológica não perm ite 
a p1·evisão da ocorrência de sis· 
mos. 

A situação iniciada com o sis. 
mo observado no dia 28 de Fe. 
,ereiro deste ano tem estado a 
evoluir normalmente. As rép!i . 
ca s do sismo q uc se têm regis. 
tado nas três es1 ações sismográ· 
ficas do Conli nentc têm sido 
muito fracas e cada ,·ez menos 
frequentes, o que corresponde à 
progressiva es1abilização do fe. 
nómeno, nada justifica ndo qual · 
quer alarme.» 

~-····················· RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Para facilitar o recensea. 
men to eleitoral dos r espectivos 
paroquianos, a C-Omlssão de Re. 
censerunento da Junta de Fre
guesia de Nossa Senhora de 
Fátima deliberou estabelecer. 
além do horário habitual. das 
14 às 19. o horário complemen. 
tar das 21 às O horas. 

•••••••••••••••••••••••• 
PREViDtNCIA 
DOS FERROVIÃRIOS 

Uma portaria do Mi11istério 
das Corporações, hoje publl 
cada no «Diário do GOverno». 
institui a Caixa ele Previdên cia 
" Abono de Família el os F erro· 
viários, a cuja constituição e 
objectivos nos referimos h á 
dias. 

AUTOMÓVEL 
RENAUL T 16 

Vende urgente, senhora in· 
glesa. Matrícula portuguesa, 
18.000 kms. Um só don o, im
pecável. Facilito pagamento. 
T. 532511 e 553766 até às 19 
hol'as. 
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A ALTA DE PREÇOS um rochedo 
Rocha 

te de 28 de Fevereiro. Ape nas 
se encontram à vista as pernas 
do malogrado pescador. 

Ainda não foi possível a 
sua identificação, ma,s sabe.se, 
atra,•és de pessoa5 que conhe. 
da.m a vítima, que deverá tra
tar·se de Aotónio Costa, de 72 
anos, casado, natural de Porti· 
mão. Efecti varo.ente, este pesca. 
dor encontra·Se dado como au· 
sente, e o local on.de a,cabou 
por falecer era preferido para 
fazer as suas pescadas. 

MAIS DE MIL PROCESSOS 
LEVANTADOS EM TODO O PAIS 
POR ESPECULAÇÃO NA VENDA AO PÚBLICO 

E~ta tarde, na baixa.mar, os 
bombeiros, munidos de picare. 
tas e de ma.rreta.s, vão prosse
guir os trabalhos de fragmen-

1 cação do rochedo, que se en. 

1 
contra em cima .do pescador, 
tarefa que se reveste de certa 

1 dificuldade, dada a consistência 
/ da rocha. 

/ 

A grande operação de baixa 
e estabilização de preços, leva. 
da a todo o país pelos fiscJis 
da I 11specção.Geral das Activi. 
dad-es Económioas, organismo 
q ue está a cumprir determina
ções do Go·vierno, leva·ntou, 
nos últ,imos dias, como é do 
conhecime11to dos nos-sos leito-

ACROBATAS E FANTASISTAS 

ANA 
HORTENSE 
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UM "COCKTAIL" ·oe COREOGRAFIA MODERNA 

Eliiliiliillllãliilllllllllllilll 
JIRINA'S COMBO OS''SHEIKSIJ 
JORGE COSTA PINTO E SUA ORllUESTRA 

no giande sa[ão restauianle as 23.30~ m/17aoos no wonder ~ar à 1.00h m/21ano$ 

No CINEMA, às 17 e às 21,30 h, M/ 17 anos 

«UM ITALIANO EM LONDRES» 

res, algumas cnt1cas por parte 
de comerciantes, prinoipaJm-en
ti! do Porto e d e Castelo Bran, 
co. 

A grande maioria dos comer, 
clan tes aceitou logo 110 início 
da operaçã-o, o objectivo que 
os governantes pretende m atin. 
gir. E aqu.e:les que não recehe
ratn a notícia com conte nta -
1uento aceitaram-na, pelo me-
nos, com resignação. 

, calma, em muitos casns com I ção estavam a ser respeitados. 
1 humanidade. Mas há pessoas O problema da alta de pre· 
que não querem compre,ender o ços está ainda longe de ser so, 
esforço dos governantes e in, ludonado, visto que diàriamea. 
sistem em tra,nsgredir. I sso ve· / te continua,m a ser surpreendi, 
rifica,se em todos os ramos da dos oomerciantes que não aca• 
act,ividade comercial. Assim, já 

I 

camm os a.visos feitos previa, 
levantámos mais de mil pro, meo,te e prosseguem numa es. 
oessos, que s<irão enviados a peculação exagerada, tentando 
tribunal depois de completada conseguir lucros cujo valor uJ. 
a instrução preparatória. j trapassa várias vezes o custo 

por que adquiriram os produ· 
As operações decorriam por A acção da 1. G. A. E. 

isso, com normalidade, não se O sr. Neto PoPt ugal fez ai, 
verificando qualquer anomalia, gumas considerações sobre o 
e os com·ercian tes comecavam que já expu se mos e continuou: 

1 

a ficar mentalizados a limitar - A fi scalização só tem da 
os seus hwros, nalguns casos se congratular com o apoio qu e 

I manifestamente exagerados. Mas ,, a magistratura lhe tem dado. 
os d eputados pelos círculos do E a União de Grémios dos Co. 
Po,·to e de Castelo Branco, l:i!S· merciantes do Porto, de qu e o 
pectivan,ente drs. Antão San, deputado dr. Antão Santos da 

1 tos da Cunha e Pontífice de Cunha é consultor jurídico, 
Sou.sa, apresentaram na Assem. bem como qualquer outro or· 

1 bleia Nacional protestos contra ganismo congénere, não se pod e 

1 

e!sas medidas, enqu_anto, si mui . queixar de qu,e não está ou 
taneamente, se ouviram reparos não (oj orienta.da sobre a ac

'I naquelas regiões . O Grémio do tua! campaob.a para estabiliza. 
Comércio de Castelo Branco, ção e baixa dos preços, vis to 
j11ntamoote com o da Gua,rda, 1 que o inspector-geral dr. Enes 
p rotestaram p llbli can1en te; e a , Ferreira, esteve e está sempre 
União de Grémios dos Comer. i pl'Onto, bem como eu, a p1t·S· 
ciantes do Porto d irigiu ao ta.r esclarecime ntos e a dissipar 
presidente da Corpornção do I dúvidas. semp re que elas sur· 
Comércio unt ofício solicit..111 - · jam . 
do a anulação dos processos I R ealmente, parece-nos que 
cuja decisão depende da alç:t· .

1 

ningu ém se pnde qne ixar, tau
da judiciaL t0 mais que a acção da l. G. 

Nesse ofício da União de A. E. es tá de acordo com ur
Grémios dos Comerciantes do dens da Secretaria de EstadJ 
Porto a situação é classifica· do Com6rcio para qu e a fisca · 
da de mo1nentosa e alarmenre,, , lização se processe sempre com 
considerando-se que há falta prud&ncia e buma.nidade, ma, 
de compreensão e, até, de prc, 1mplacáv:I nos casos em que a 
par,ação dos funcionários en . 1 especulaçao exceda aquilo qu <' 
carregados da fiscalização dos é Justo desculpaL . 
preços, do que resultam grave, , O nosso mterlocutor af,c-
conscquên.cias para o comércio . mou-nos: 
Acentua o documento que é - 011, e , desde o início da 
110s anigos de pritnc il"a n ecessi- j campanha_ que eu e .~s meus 
dade qu.e a fiscalização tem de 

I 
homens nao . temos notte, n~m 

i1tcidir e acrescenta: , dia. nem fenados, nem domm-
«Todos os portugueses Co. 1 gos. E todo este sacriflcio é 

m.ent pão, ou ovos, ou bata- feito para cumprir a orientação , 
tas, jusllificando,se uma atura- dn Governo, que é para bem ' 
da fiscalização do pr.eço destes do consumidor, istoé, do p:> · 1 

artigos ., de outros congén<eres, vo . A nós nã o interessa o le· i 
po>s da su·a subida r<esul,tará a va ntamento de processos, pois J 

subida geral do custo de vida, não ganhamos mais com isso. 1 
já que el<!s são indispensáveis E bem gostaríamos de não !e· 
à vida e não h:í outros arti. va ntar nenhum , pois era sinal 
gos que os substituam,,. de que os i,nteresses da popuJa. I 

Ora, parece caber aq ui a afir, r••••••••••••••••••••••• 1 

n~a,ção de que as p~ss<>as nà? MI N f s T R o 1 
v,vem ap.enas de generos al,, r 

mentíoios, que também não po- Do u LT RAM AR 
derão considerar-se os únicos 
de primeir,a necessidade. E co. 
m.o os vencimentos médio:s das 
diversas classes não dão mar. 
gem senão para o essência!, pa , 
rooe-nos justo n1od era·r, de acor 
dp com a a,lei, os ganaciosos 
que, nalguns casos , auf.criam 
lucro.s de mais de 400 por cen, 
to . 

Porque no mesmo ofício se 
fazia r eferência a pânico justi
ficado po,c Udna fiscalização im, 
preparada e que descon·hece em 
absoluto os problemas do CO· 

mércio - <<de consequências 
imprevisíveis, sendo certo que 
já se nota um a,centuado re, 

traim-e11to das compras, com ine .. 
vitável refl<!xo em toda a vi. 
da economia do País» ( ... ) -, 
o «D iário Popular>) enviou um 
dos seus repor-teres à s<ide da 
Inspecção.Geral das Activida . 
des Económicas, a fi.m de se 
identificar com a situação e sa . 
b<,r das prováveis me<lidas a 
tomar • 

' 
O m inistro do Ultra mar [ 

reuniu-se hoje, numa d as 
salas do Palácio Foz, com 
os directores dos jornais 1 
diários da Metrópol e e d as 
agências noticiosas por tu
g uesas e com os represen
tantes dos jornais ultram a
rinos, a qu em fez uma ex
posição som-e assuntos res
peitantes ao seu Minjsléno. 
Assistiram à r,eunião cs 
subsecretários da Admin is· 
tração Ul tramarina, d r. Al 
meida Cota, e do Fom ento 
Ultramarino, dr. Rui Patrí
cio, o secretário de Estado 
da Informação e Turis mo, 
dr. Césa~· Moreira Baptista, 
e o director-geral da Infor
mação, dr. C lemente Ro-1 
geiro. No f.inal, o prof. Sil- , 
va Cunha ofereceu um '11-
moço aos seus convidad os. 

tos para venda ao público. A 
Inspecçf,o.G eral das Activida. 
des Económicas está atenta du
rante as 24 horas do dia e é 
infl exível no cumprimento dos 
seus, deveres impostos pelo Go. 
verno. Mais ele mil desses ca
sos vão ser cn tregues ao poder 
judicial e outros se lhes segui. 
rã.o , po is o i n teressc geral nà ·) 
pode e não deve ser sacrifica, 
de ao interesse particular. 

En1retanto, contamos publi
car amanhã um inquérito jun
to de oomerciaotes, a fim de 
apurarmos a sua opinião acer
ca desta campanha. 

EHPOSICIO 
DE 

TAPfCARIA 
FRANCESA 

CONTEMPORINIA 
~ 

na Sociedade Nacional de Belas Arles 
de 6 a18de Marto de 1969 

ADAM 

ARP 

ATLAN 

BEAUDIN 

BORDERIE 

BRAQUE 

CALDER 

DELAUNAY 

GIGUOU 

HARTUNG 

LAGRANGE 

L E CORBUSIEA 

LEGER 

LENORMAND 

LURÇAT 

MATISSE 

MILLECAMPS 

MIRO 

PRASSINOS 

STAEL 

UBAC 

VASARELY 

VIEIRA DA SILVA 

* or1aoillda,elaS0ciedaeNacl111all1l1b1 1rlu 
1p1l1lostilul1franc!s1mP1rlu1al 

Recebeu.nos o director da 
I . G , A. E., sr. Neto Portugal, 
o qual começou por afirmar 
que, em princípio, não haverá 
alterações no procedimento da, 
quele organismo, dado que 
a 8Ua acção é por ordem e 
exemplo do Gov<lrno, E ac.res. 

r CRUZEIRO "" pásc~a ., 

centou: 
- Nós continuantos a fa7.er 

a f,iscalização com prudência e 

AOS AÇ01t8S E MAD& l ltA 
A 8011DO DO P AOU&T• toP"U NC H A L " 
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